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O Governo brasileiro já 
tem pronta a sua estraté-
gia de negociação com o 
FMI e bancos credores 
que passa para um está-
gio decisivo a partir da 
reunião de Seul, na próxi-
ma semana. A estratégia 
repousa na confiança de 
que há uma clara disposi-
ção dos bancos credores 
de renegociar plurianual-
mente a dívida do Brasil, 
apesar dele não vir cum-
prindo os acordos firma-
dos com o FMI. O Brasil 
vai se utilizar dessa boa 
disposição dos bancos pa-
ra pressionar o FMI por 
um acordo em bases mais 
favoráveis. 

A tentativa de um acor-
do com os bancos inde-
pendente do FMI, consta 
do relatório da reunião 
técnica que definiu a posi-
ção que o Governo vai de-
fender em Seul. O docu-
mento circulou ontem si-
gilosamente pelo Ministé-
rio da Fazenda, em enve-
lopes devidamente lacra-
dos para evitar qualquer 
vazamento como aconte-
ceu com o documento pre-
parado pela Assessoria 
Econômica, ainda duran- 
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te a gestão do ministro 
Dornelles, criticando a 
ortodoxia do FMI. A pu-
blicação do documento 
causou grande celeuma 
porque contrariava o dis-
curso de Dornelles, favo-
rável à ortodoxia. O seu 
conteúdo era bastante 
claro e afinado com as 
idéias hoje defendidas pe-
lo ministro Dilson Funa-
ro: o ajuste externo exigi-
do pelo- FMI se fez às cus-
tas do desajuste interno e 
do agravamento do pro-
cesso inflacionário. 

O Brasil não quer rom-
per nem dobrar-se ao 
FMI. Exige apenas desse 
organismo internacional 
um posicionamento mais 
adequado à atual crise re-
presentada pelo endivida-
mento dos países da Amé-
rica Latina e do Terceiro 
Mundo em geral. E para 
isso contará com umalia-
do poderoso, os bancos 
credores. Pelo menos é 
nisso que o Governo bra-
sileiro está, no momento, 
acreditando, conforme 
palavras do ministro da 
Fazenda, Dilson Funaro. 
"O FMI — segundo o mi-
nistro — não pode mais 
continuar exercendo uma 
simples função de audita-
gem junto às economias  

dos países devedores, 
mas precisa, de fato, co-
meçar a agir, positiva-
mente, para resolver a 
crise financeira interna-
cional. Afinal para isso é 
que foi criado" — enfati-
zou Funaro. 

Toda a confiança do Go-
verno brasileiro na atual 
estratégia centra-se na 
certeza de que o mais in-
teressante para os bancos 
credores é preservar a 
capacidade de pagamen-
tos dós países endivida-
dos. E essa capacidade 
pode arruinar-se seria-
mente a partir da reces-
são imposta pelo Fundo. 
Por isso, bancos credo-
res, como o Barcalys, da 
Inglaterra, já se manifes-
taram favorável a um 
acordo com o FM1 que ga-
ranta crescimento da eco-
nomia nos próximos anos. 

Sinais nesse mesmo 
sentido vêm sendo recebi-
do pelo Governo brasilei-
ro de outros importantes 
bancos credores. Asses-
sores importantes do mi-
nistro Funaro comenta-
ram ontem que os bancos 
querem que o Brasil rapi 
damente faça um acorf , 
com o FMI e estão diz .i-
do isso ao Governo b s i - 
leito. 


